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Presidente da Associa-
ção Comercial do Distrito 
Federal, Lindberg •Aziz 
Cury: "O presidente Tan-
credo Neves era a única 
pessoa com a capacidade e 
a habilidade de promover o 
pacto social. Com  • a posse 
do vice-presidente José 
Sarney, haverá uma retra-
ção em levar adiante a pro-
posta do pacto social. Por-
que lhe resta um trabalho: 
o respaldo de empresários 
e do PDS". 

"Com a morte de Tancre-
do Neves, Brasília não terá 
o governador que represen-
te a própria cidade. O mi-
nistro do Interior, Ronaldo 
Costa Couto, provavelmen-
te, assumirá o GDF. Não 
há uma 'filosofia se ele' é 
bom ou não, mas há uma 
conjuntura política para 
afastá-lo do Ministério do 
Interior para que Sarney 
coloque pessoa, do Norte ou 
Nordeste, ligada a ele. As-
sim, Brasília sofrerá impo-
sições dessa manobra 
política alheia à sua vonta-
de. Mas a hora é de reunião 
nacional para que continue 
o processo." 

Presidente da Federação 
das Indústrias de Brasília, 
Cássio Branco Gonçalves: 
"O momento é de se pre-
servar os ideais do presi-
dente Tancredo Neves, 
com seriedade e bom senso 
de todos, para que se pre-
servem a paz e a tranqüili-
dade no País. E o vice-
presidente José Sarney, se 
preservar os ideais e as di-
retrizes de Tancredo Ne-
ves, terá o respaldo de to-
dos. 

Presidente da Associa- 

ção Comercial e Industrial 
do Estado de Goiás, José 
Cunha Júnior: "Tancredo é 
a estrela do povo brasilei-
ro. O País vai encontrar 
seu caminho sob inspiração 
de Tancredo Neves, sem 
percalços, ou qualquer ins-
trumento extra. A demo-
cracia é o melhor caminho 
e conquista do povo que es-
tá amadurecido depois de 
vinte anos de um governo 
de arbítrio. E Sarney leva-
rá em frente o programa".' 

Presidente da Federação 
do Comércio de Brasília, 
Newton Rossi: "O trauma 
foi grande, mas o ideal que 
Tancredo Neves nos deixou 
é tão forte que será capaz 
de preservar o clima de es-
perança. Os brasileiros de-
vem conscientizar-se da 
grande lição que ele dei-
xou. E o- vice José Sarney 
tem a obrigação de seguir. ' 
Sarney terá o apoio do po-
vo, desde que não desvie da 
rota programada por Tan-
credo". 

Presidente do Sindicato 
dos Bancários de Brasília, 
Augusto Silveira: "Os 
ideais e as pregações assu-
midos por Tancredo Neves 
em • praças públicas não 
tém como recuar diante da 
transição democrática. Na-
da detém o processo. Que 
os ideais por ele assumidos 
e a Aliança Democrática 
sigam em frente para a 
transformação brasileira, 
principalmente na área so-
cial, por emprego, alimen-
tação e reforma agrária. E 
que a transição seja cum, 
prida à risca pelo vice-
presidente Sarney, que por 
força do Colégio Eleitoral 
encontra dificuldade de 
aceitação popular". 


